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1.0, APRESENTACAO

o projeto de resgatamento, restauração, preservaçao e revita

lização do Sítio Histórico do Porto de são Mateus, no Estado

do Espírito Santo, elaborado e discutido pelo Centro Cultural

Porto de São Mateus com a comunidade local, vem em decorrên

cia da necessidade da sociedade mateense participar do resga

tamento dos seus bens culturais e, sobretudo, da importância

desse processo ser conduzido por uma entidade constituída pe

la própria comunidade e voltada para uma ação permanente de

restauração, desmarginalização e utilização efetiva do casa

rio histórico do Porto de São Mateus.

A importante atuação da SPHAN/pró-Memória, no sentido de pr~

servar os nossos monumentos e sítios históricos, diante das

inúmeras dificuldades de ordem financeira que nos defronta

mos, deve ser compartilhada e apoiada por todos os segmentos

de nossa sociedade para que possamos alcançar, não apenas a

necessarla restauração, mas a reintegração imediata desses

bens culturais ã vida de nossas comunidades.

E o Centro Cultural Porto de São Mateus, ao deflagrar esta

campanha de revitalização de um dos nossos mais representati

vos sítios históricos, com o apoio dos organismos govername~

tais, instituições t~cnicas e culturais, empresas privadas,

associações 9-e. classe, artístas, jornalistas e intelectuais

brasileiros, al~m da participação do povo de São Mateus, se

converte numa das primeiras iniciativas populares pelo resg~

tamento de nossa memória histórica e a preservaçao dos nossos

bens culturais, contribuindo, assim, para a defesa da identi

dade do Estado do Espírito Santo e da civilização brasileira.

SEBASTIÃO IvU\CIEL DE AGUIAR

Presidente do Centro Cultural
Porto de São Mateus



08

2.0. SINTESE HISTÓRICA

A 23 de maio de 1535 chegou ao seu feudo, concedido pelo Rei

de Portugal, o donatário Vasco Fernandes Coutinho, dando ao

mesmo o nome de Espírito Santo e iniciando, em seguida, o

seu desbravamento.

As dificuldades encontradas pelo primeiro donatário fizeram

com que, ele mesmo, enfrentasse os índios que reclamavam os

domínios das terras, iniciando o amanho da gleba, plantando,

finalmente, as sementes trazidas. Os Aymorês e Tupiniquins

esqueceram as diverg~ncias, que se alastravam por longos sê

cuIas, para lutar contra o branco invasor. As lutas explodi

ram em toda a Capitania, que transformou-se em ruínas, e os c~

lonas ilhados pelos constantes ataques indígenas resolveram

abandoná-la, subindo em direção da Capitania de Porto Seguro,

e, encantados pela fertilidade da terra, entraram pelo rlO

Cricaré.

O dicionarista César Marques registrou "haver entrado um na

via português pela barra, sem perigo dos navegantes, e que

estes subindo pelo rio Cricar~, foram dar a esse lugar onde,

encantados pela situação, abundância de peixes e fertilidade

da terra assentaI'am vivência". Mas os ataques dos índios

continuaram com igual frequência, o que levou o donatârio a

pedir ajuda a Mem de sá, que despachou para acudi-lo, as

pressas, seu filho, Fernão de sá, com vinte anos de idade e

com duzentos homens em duas caravelas. Transp6s, Fernão, a

barra do Cricaré. Atacou os índios em duas arremetidas, ven

ceu e demoliu as defesas indigenas, mas na terceira, quando

Fernão pensava consolidar a vitória, foi surpreendido por um



enorme contingente indígena. Abandonado pelos companheiros~

que fugiram assustados, perdeu a vida com uma flexada no pe~

coço.

o dever de súdito obrigou Mem de sá enviar comovente carta

a Lisboa: fl por não deixar os moradores ir em pessoa, mandei

Fernão de sá, meu Íilho, com duas velas e perto de duzentos

homens e em chegando à Capitania do Espírito Santo, entrou

por conselho dos que consigo levava, pelo rio Cricarê, e

Íoi dar em três Íortalezas muito Íortes, que se chamaVam Ma

riricú, donde o gentio Íazia e tinha Íeito muito dano, e

morto muito cristão, os quais rendeu com a morte de muito

gentio, e ele morreu ali pelejando ... dou graças a Deus por

acabar Fernão, nesta jornada a serviço de Vossa Alteza ll
• Mas

se o dever de súdito ditou tal carta, os sentimentos de pai

levaram-no a nao receber os companheiros de seu filho morto

em combate. E o próprio Mem de sá montou urna forte esquadra

com cerca de dois mil homens, chefiando as tropas pelo mes

mo itinerário de Fernão. Os indios Aymor~s deixaram os po~

tugueses passar para atacá-los pela retaguarda. Entretant~

Vasco Rodrigues, capitaneando um pelotão de portugueses e í~

dios aculturados, havia ficado mais atrás ~ropDsitalmente.

Quando passou o primeiro pelotão os índios atacaram em mas

sa, mas o segundo surgiu para sufocar o ataque, resultando

no episódio chamado "Matança dos Aymorês", quando mais de

cinco mil índios foram capturados e mortos.

Passaram-se os anos, at§ que, em 1583, num 21 de setembro, o

padre José de Anchieta visitou a Aldeia do Cricaré, onde

celebrou missa solene e denominou o lugar de Aldeia de são

Mateus, por ser o dia do evangelista. O primeiro administr~

dor da Aldeia de são Mateus foi o padre Bartolomeu Simão Pe

relra, que criou a Freguesia, e,em l633,foi designado um sa

cerdote para a região. Sucederam-lhe outros até que a Carta

09



Régia de 23 de março de 1751 a elevou a Paróquia na

das 11 Coladas Perpet uament e" .

classe

10

A fama da riqueza da terra fez com que muitas famílias de

Portugal mudassem para são Mateus. E para atender as reivin

dicações do povo, a Coroa, em 1760, mandou instalar o "Subsí

dia Literârio", para que fosse ministradas aulas de línguas

'e primeiras letras. Com isso, Tomé Couseiro' de Abreu, ouvi

dor da Capitania de Porto Seguro, transp6s os limites com a

Capitania do Espírito Santo, baseando-se na Carta Rêgia de

14 de abril de 1755, pela qual o Capitio do Pari, Francisco

Xavier de Mendonça, irmão do Marquês de Pombal, que instalou

a Capitania de São José do Rio Negro, elevou a 15 de setem

bro de 1764 a Aldeia de são Mateus à categoria de Vila, com

o nome de Vila Nova de São Mateus. Durante quase meio sécu

lo~são Mateus pertenceu à Bahia, recebendo os mesmos cuida

dos das outras cidades, tendo início a influência na culinâ

ria, nas crenças e nos costumes. Atê que o território foi

reconhecido como espírito-santense, em 10 de agosto de 1823,

com a intervenção de José Bonificio de Andrade e Silva.

Nesse período, o Porto de são Mateus vivia os seus anos mais

representativos, com o com~rcio marítimo intensD, o ciclo

da farinha de mandioca criando o baronato dos barões de Aym~

rés e Timbohy, que foram os responsáveis pelo ciclo do café

que sustentou o comércio até o final do sêculo~ Com a riqu~

za chegaram os arquitetos portugueses para edificar os gra~

des sobrados onde viveram as mais tradicionais e importantes

famílias do Espírito Santo. Em meado do século, o sistema

escravocrata, que foi um dos mais poderosos do Estado, se

viu em apuros com as fugas dos negros das fazendas e o apar~

cimento de três quilombos, liderados por Benedito Meia-Lê

gua, Nego Rugério, Constância da Angola, Preto Bongo, Maria

do Ros5rio dos Pretos, entre outros, que lutavam pela liber
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tação da raça negra.

Com a libertação dos escravos o Porto iniciou o seu longo

processo de decadência, mas, na verdade, quem entrava em deca

dência era toda a economia local com a falta da mão-de-obra

barata dos escravos. No inicio do s6culo X~o desmatamefito

da Floresta Atlântica fez com que o Porto sonhasse com a

prosperidade anterior, mas com o t6rmino da madeira, por volta

de 1930,0 velho e cansado Porto começou a ser invadido p~

las prostitutas que transformavam aos poucos os imponentes so

brados da classe dominante local em luxuosos cabarés. Por

quase meio século as "moças" ,preservaram o casario, até que

foram expulsas, em 1968, quando o Porto iniciou o seu processo

de destruição e abandono. Com isso, os moradores, intelectu

ais, artistas, jornalistas e o povo capixaba, passaram a co

brar o seu tombamento e preservação, mantendo atividades

culturais e residências na tentativa de manter o Sítio His

tórico do Porto de são Mateus em constante vigilância para

preservar a história e a cultura do povo capixaba.
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3.0. LEVANTAMENTO HISTÓRICO

São Mateus estã situada entre as mais antigas cidades do

Pais. A sua povoação primitiva foi fundada por um grupo de

náufragos portugueses, num barco desarvorado, que conseguira

subir o rio at~ o local, 32 quilômetros a montante da foz,

onde encontraram as primeiras terras altas e f~rteis, al~m

de caça e pesca abundantes.

Esses primeiros habitantesatrairam algumas famílias de ou

tras partes da provincia, que vieram compartilhar a reglao.

Para favorecer a imigração para a região e encorajar os inde

cisos, o capitão-mor mandou construir embarcaç6es que trans

portavam gratuitamente os que quisessem se transferir de ou

tros pontos da provincia para São Mateus.

A população continuou a crescer at6 que, em março de 1751.

foi a frequésia transformada em paróquia. Em setembro de

1764, passou à categoria de vila, pertencendo ã capitania de

Porto Seguro, da província da Bahia. Nessa ~poca, tratava

se da comuna de economia mais desenvolvida do Espírito San

to, produzindo farinha em grande quantidade, açúcar, banana,

cana-de-açúcar, cereais e madeiras. Possuía, tamb6m, ola

rias para fabricação de manilhas e tijolos.

Em 1811, iniciou-se o cultivo do caf~ com ótimos resultados,

originando fortunas locais.

Em 1833, foi a localidade colocada como sede de comarca, jun

tamente com Vitória e Itapemirim, da província do Espírito

Santo, Um ano antes, tivera lugar o último ataque dos in

dias à povoação, produzindo grande número de baixas de ambos

os lados. A partir de então, cederam os índios seu territó
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rio ao branco, ao ponto de, em 184&, com a elevação de São

Mateus i ~ategoria de cidade, ter sido tentada a implantação

de uma reserva indígena em Beriricas. Por~m, apesar dos

gastos efetuados em lavouras e instalações administrativas,

nao se conseguiu que um s6 índio ai fosse se instalar.

A cidade, edificada sem simetria e a pequena distincia do

rio, era cercada de pintanos e brejos que a tornavam vítima

de febres palustres endêmicas, prejudicando o crescimento da

população e um maior progresso. Em 1850, foi criado o pri

meiro hospital com recursos originados pelo imposto sobre a

marinhagem e os gêneros exportados.

Em 1856, tentou-se a abertura de uma estrada de São Mateus a

Santa Clara e Filad~lfia, nas margens do Rio Mucuri, estrei

tando os laços com Minas Gerais, através de Minas Novas, e

com a Bahia. Mas, as comunicações se realizavam exclusiva

mente por via fluvial e marítima, sendo que o porto só podia

ser atingido nas marés .a1tas quando alcançava doze (12) pal

mos de profundidade. Nas marés baixas, a profundidade nao

passava de quatro (4) palmos. Nas marés pequenas, atingia

oito (8) palmos na preamar e 4, 5 na baixamar. Em março e

agosto, nas marés vivas> atingia mais dois palmos e meio.

A navegação regular foi autorizada em 13 de julho de 1860,

com subvenção ao empres~rio ou associação que mantivesse um

pequeno vapor entre Barra de São Mateus e São Mateus. Para

as obras do cais foi criado o imposto de 1% sobre a export~

ção, em 29 de novembro de 1864.

Em 1870, foi celebrado o primeiro contrato de navegaçao, com

o Coronel Olindo Gomes dos Santos Paiva. Contratos posteri~

res, entre o Governo Imperial e a Companhia Espírito Santo

e Campos, garantiam duas viagens mensais de vapores (Ceres

e Presidente) i província do Espírito Santo, partindo do

Rio e tocando em Itapemirim, Santa Cruz e São Mateus, na se

gunda destas travessias.
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Embora existisse, a partir de 1918, uma ferrovia local, mais

tarde transformada em estrada de rodagem, at~ 1925 todas as

comunicaç6es se realizaram por via maritima.

Alguns melhoramentos significativos para a area urbana do

porto foram introduzidos de 1864 a 1881:

- Calçamento da Praça do Comércio (Lei 15, de 29.11.1864)

- Calçamento Ladeira São Benedito (Lei 06, de 04.11.1870)

- Calçamento Ladeira São Gonçalo (Lei 06, de 04.11.1879)

- Calçamento Rua Direita (Lei 46, de 16.11.1873)

- Canalização Fonte da Bica (Lei 08, de 15.11.1871)

- Iluminação Pública por Ellnpi6es (Lei 30, de 20.11.1875)

(Lei 15, de 29.11.1864)

(Lei 11, de 01.04.1881)

são Mateus, a partir dai, tornou-se um centro aristocritico

com vida social intensa e a área do Porto se constituia no

principal núcleo de atividades da população. Era o centro

comercial e o local de residência dos negociantes. Os casa

r6es abrigavam na parte térrea os armazéns e lojas, e serviam

a habitação no primeiro andar.

Além de iluminação pública por lampiões de combustivel, ha

via calçamento nas ruas e na praça. Para isto, eram utiliz~

das as pedras trazidas corno lastro, nos navios que franqui~

vam a Barra do Cricaré. Palmeiras imperiais orlavam três

lados elo Largo clbChafariz, o qual possuía calçamento na peri

feria e mn gramado central com tanque e chafariz, cuja cons

trução fora autorizada em 1874.

A abertura de estradas de rodagem fez decrescer a impoI'tância

do rio, que até então fora a principal via de aceSso da cida

de, e, ao mesmo tempo, facilitou a emigração de grupos huma

nos para a capital do Estado.



Privado o porto de seu status de via exclusiva de comunica

ção com os demais mercados, perdeu tamb~m a ~rea seu papel

predominante na atividade comercial. A estrada passou a

induzir o aparecimento do com~rcio na cidade alta, onde o

acesso i mercadoria e ao transporte tornou-se mais f~cil.

Transferindo~se o com~rcio, mudaram-se, tamb~m, as residên

cias, restando no porto uma atividade comercial secundária.

Com o tempo, apareceu no local a casa de cômodos, resultante

das subdivisão dos antigos sobrados, e alterou-se a fisiono

mia da região,_ passando a caracterizar-se como zona de habi

tação de grupos menos favorecidos da sociedade ou de expIor!

ção da prostituição. Em torno do fenômeno, surge toda uma

atividade econômica com a abertura de bares e casas notur

nas, frequentado5 pelos marinheiros enquanto ainda funcionou

o porto, já decadente, pelos idos de 1940.

A prostituição, sofrendo o processo de confinamento pelo or

ganismo policial, vem a se identificar com a zona do porto,

mesmo após o seu desaparecimento.

A seguir, desagrega-se, tamb~m, esta derradeira função, pela

ausência dos barcos e dos marujos, elementos assenciais ao

ciclo at~ então estabelecido, dessa segunda fase comercial

do porto.

São abandonadas as casas e entram em deterioração. Algumas

ainda funcionam como pensôes de baixo preço, outras, arrom

badas, passam a abrigar pessoas desamparadas e sem perspecti

vaso

A erradicação dos cafezais nao produtivos, em 1940, e o fim

das florestas, marcaram o inIcio de uma decad~ncia mais acen

tuada do Municfpio, ao qual restou a condiç~o de via de aces

50 ao Sul do Estado, para o transporte, proveniente princi

palmente da Bahia. A ligação rodoviâria entre Nova Ven~cia
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e Colatina, desativou tamb~m este papel, at~ a abertura da

BR-IOI, que trouxe novamente para o litoral um importante

fluxo de mercadorias e de turistas.
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